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Govérno manterá política monetária em 92 
-Empresário espera 
um reaquecimento 
da economia com 
os "remédios" que 
o Governo usará 

política monetária austera 
adotada pelo Governo ao 
longo de 1991 deverá pros- 
seguir este ano. A sinaliza 
ção foi dada em recente en- 
trevista do ministro da Eco-

lnomia, Marcílio Marques Morei-
ra. Apesar dos prognósticos som-
brios que rondam o ano de 1992, 
muitos empresários estão con-
fiantes. É ó caso, por exemplo, do 
presidente da Cobrasma, Luís 
Eulálio de Bueno Vidigal Filho. 
Segundo ele, "o remédio é amar-
go".irias é .o único mecanismo ca-
paz de colocar a "economia nos 

• Vítima da recessão — uma vez 
que :stià. empresa entrou em con-

t , • ,çoráatá no ano passado por conta 
desaquecimento da economia 

— ele continua apostando no su-
cesso do programa adotado pela 
equipe ecônomica: "Se o ministro 
,Marcílio Marques Moreira conse-
guir levar adiante seu programa, 
_creio que o País poderá retomar o 
, crescimento a partir de 1993", 
diz o empresário. 

A manutenção de juros eleva-
' dós a partir de agosto, como for-
ma de obrigar as empresas a deso-
varem seus estoques e reduzirem 
custos, causou estragos em todos 
os setores da economia. Para se 
adaptar à nova realidade, muitos 
eMpresários optaram pela demis-
são de funcionários e venda de 
ativos (máquinas, equipamentos e 
unidades industriais, entre ou- 

Ós mecanismos surtiram efei- 
- .-,tos1/24o-rifofrne demonstra-pekro-i-

- sa elaborada pela Serasa Consul-
ut9rig,, Das 124 empresas analisa-
das pela Serasa, a grande maioria 
fechou os primeiros nove meses 
:de1991 com índice de rentabili-
(áade superior ao ano anterior. 
- Causas 	Apesar de os inú- 
n-lêrô's especialistas em análise da 

:conjuntura econômica concorda-
-rem com o receituário adotado  

pelo Governo e acreditarem que 
este caminho pode ser decisivo 
para estabilizar a inflação neste 
ano, ainda não existe uma onda 
de euforia, Segundo o assessor 
econômico da Federação das In .- 
dústrias do Rio (Firjan), João Pau-
lo de Almeida Magalhães, a políti-
ca monetária ortodoxa pode fun-
cionar como uma faca de dois gu-
mes. 

"Ao mesmo tempo em que o 
Governo consegue reverter as ex-
pectativas inflacionárias e depri-
mir o nível de consumo, ele fica 
sujeito aos efeitos colaterais"; 
lembra o oconómista„ Um destes 
efeitos, de acordo com João Paulo 
de Almeida Magalhães, é a queda 
do nível de atividade _econômica, 
o que pode comproineter as me-
tas de arrecadação do Governo. 
"Este fenômeno vai se revelar de . 
uma forma mais perversa neste 
primeiro trimestre de 1992, épo-
ca em que a produção entra, nor-
malmente, em ritmo decrescen-
te", explica, 

Para ele, a "prova de fogo" da 
política adotada pelo Governo —
principalmente no tocante aos re-
sultados da política monetária —
se dará ao longo do primeiro tri-
mestre. "Se b Governo tiver um 
desequilíbrio de contas e voltar a 
emitir moeda, comprometerá to-
do esforço feito pela sociedade 
até agora", analisa. 

Por sua vez, o vice-presidente 
da Federação das Indústrias de 
São Paulo, (Fiesp), Carlos Eduar-
do Moreira Ferreira, critica a uti-
lização das taxas de juros como 
principal mecanismo para comba-
ter a inflação. 

Pesquisa realizada pelo depar-
tamento econômico da Fiesp, du-
rante o mês de novembro, apon-
tava que nada menos que 22 mil 
trabalhadores perderam o empre- 

-fra-G?ánde SEici 	- - • — 
Mesmo com todos os proble-

mas, o vice-presidente da Fiesp 
engrossa o coro de otimistas, lem-
brando que o pior já passou: 
"Meu sentimento é que 1992 será 
o ano da reversão de expectativas, 
prova disto é que a inflação fe-
chou o ano com tendência decli-
nante, o que deverá prosseguir a 
partir de agora", avalia. 
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